
Na Semana Santa, celebramos a Paixão, a Morte e a Ressurreição de Cristo. São 

Momentos de profunda oração e contemplação do mistério, que conduzem a 

expressões de fé inexplicáveis e tocantes. 

Este ano, queremos trazer presente para estes momentos únicos e significativos a 

Ecologia Integral, proposta pelo Papa Francisco em sua encíclica Laudato Si'. Esse é 

um convite para refletirmos sobre a conexão entre a criação, a justiça social e a 

vivência espiritual, promovendo uma visão holística do cuidado com a Casa Comum e 

com os mais vulneráveis. A partir dessa perspectiva, podemos também orar, durante a 

Semana Santa, buscando integrar os ensinamentos espirituais com uma consciência 

ecológica. 

Esse período santo inicia no Domingo de Ramos, quando fazemos a memória triunfal de 

Jesus em Jerusalém, e termina do Domingo da Páscoa, em que vivenciamos o mistério 

da Ressurreição.
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Senhor Deus, Criador do céu, da terra e de toda a criação, neste tempo sagrado da 

Semana Santa, em que lembramos o sacrifício de Jesus, vosso Filho, pela salvação da 

humanidade, pedimos que abençoeis e protejais a nossa “Casa Comum”.

Que, ao meditarmos sobre o sofrimento e a morte de Cristo, possamos também refletir 

sobre o sofrimento da Terra, nossa irmã, que geme sob o peso das nossas ações.

Ajudai-nos, Senhor, a reconhecer que o cuidado com o meio ambiente é um reflexo de 

nosso amor por Vós e por nossos irmãos e irmãs, especialmente os mais pobres e 

vulneráveis.

Que a Ressurreição de Jesus, que trouxe nova vida ao mundo, nos inspire a buscar novas 

formas de cuidar da criação, promovendo a justiça social, a paz e a preservação da 

Terra.

Que, como seguidores de Cristo, possamos ser verdadeiros guardiões de tudo o que 

criastes, respeitando e protegendo a biodiversidade, os recursos naturais e todos os 

seres que habitam este planeta.

Dai-nos, Senhor, sabedoria e coragem para transformar nosso modo de viver, adotando 

atitudes que contribuam para a cura da Terra e para a dignidade de todos os seres 

humanos.

Que, inspirados pelo exemplo de Jesus, possamos trabalhar pela reconciliação entre a 

humanidade e a criação, para que todos possamos viver em harmonia com o que Tu nos 

deste.

Em nome de Cristo Ressuscitado, Amém.



No Domingo de Ramos, celebramos a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, onde a 

multidão o aclamou como Rei. No entanto, esse Rei se apresenta de maneira humilde, 

montado em um jumentinho, e não num cavalo de guerra. Essa entrada humilde de 

Jesus na cidade santa nos prepara para a Semana Santa, na qual acompanharemos sua 

Paixão, Morte e Ressurreição. Ao mesmo tempo, o Domingo de Ramos é um convite a 

refletir sobre a realeza de Cristo, que vem não para reinar com poder mundano, mas 

para ensinar a verdadeira natureza do Reino de Deus, que é baseado no amor, na justiça 

e na paz.

Neste contexto, podemos mergulhar na reflexão oferecida pela encíclica Laudato Si', do 

Papa Francisco, que nos convida a um profundo cuidado e respeito por nossa Casa 

Comum, a Terra, e a toda criação. A humildade de Cristo, que entra em Jerusalém em um 

jumentinho, é um reflexo da relação que somos chamados a ter com a criação: uma 

relação de respeito, simplicidade e cuidado.

Sugestão de leitura orante: Lc 19, 28-40

PARA REZAR E MEDITAR: “Deus eterno e todo-poderoso, para dar aos homens um 

exemplo de humildade, quisestes que o nosso Salvador se fizesse homem e morresse na 

cruz. Concedei-nos aprender o ensinamento da sua paixão e participar de sua 

ressurreição. Amém.” (Cf. Oração da Coleta do Domingo de Ramos)

Hosana ao Filho de Davi, Hosana ao Filho de Davi Bendito 

o que vem em nome do Senhor.



PARA REZAR E MEDITAR: Salmo 26 (27)

Este salmo é conhecido como um salmo de confiança, já que o salmista expressa sua 

confiança em Deus, mesmo diante de adversidades. Ao longo do salmo, o salmista fala 

sobre sua busca por Deus, seu desejo de habitar na casa do Senhor e sua confiança em 

que Deus o protegerá contra os inimigos.

O Senhor é minha luz e salvação.

O Senhor é minha luz e salvação; de quem eu terei medo? O Senhor é a proteção da minha 

vida; perante quem eu tremerei? 

Quando avançam os malvados contra mim, querendo devorar-me, são eles, inimigos e 

opressores, que tropeçam e sucumbem. 

Se contra mim um exército se armar, não temerá meu coração; se contra mim uma 

batalha estourar, mesmo assim confiarei. 

 Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver na terra dos viventes. Espera no Senhor e tem 

coragem, espera no Senhor!

O foco deste salmo é a busca pela presença de Deus, e na Laudato Si', o Papa Francisco 

destaca a importância de reconhecer Deus em toda a criação e a necessidade de 

respeitar e cuidar do meio ambiente como uma forma de honrar o Criador. Em ambas as 

abordagens, há um chamado para a gratidão, confiança e reverência pelo mundo que 

Deus criou.
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PARA REZAR E MEDITAR: Salmo 70 (71)

O Salmo 70 (71) é uma oração de um fiel idoso que clama a Deus por socorro e proteção, 

especialmente contra aqueles que o perseguem. O salmista expressa sua confiança em 

Deus, destacando a relação de longa data que tem com Ele desde a juventude. 

Minha boca anunciará vossa justiça.

Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: que eu não seja envergonhado para sempre! 

Porque sois justo, defendei-me e libertai-me! Escutai a minha voz, vinde salvar-me! 

Sede uma rocha protetora para mim, um abrigo bem seguro que me salve! Porque sois a 

minha força e meu amparo, o meu refúgio, proteção e segurança! Libertai-me, ó meu 

Deus, das mãos do ímpio. 

Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança. Em vós confio desde a minha juventude! 

Sois meu apoio desde antes que eu nascesse, desde o seio maternal, o meu amparo. 

Minha boca anunciará todos os dias vossa justiça e vossas graças incontáveis. Vós me 

ensinastes desde a minha juventude, e até hoje canto as vossas maravilhas.

O Salmo 70 (71) e a Laudato Si' nos lembram de nossa dependência de Deus e de nossa 

responsabilidade de agir com fé e compaixão. O salmo expressa um clamor pessoal por 

ajuda e segurança, enquanto a Laudato Si' nos chama a agir por uma causa maior: a 

preservação da criação divina e a justiça social. Ambos compartilham a ideia de que 

devemos confiar em Deus, pedir Sua ajuda e agir com responsabilidade diante dos 

desafios que enfrentamos, seja em nossa vida pessoal, seja em  

relação ao cuidado com o planeta.
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O Salmo 68 (69) é um salmo de lamento, no qual  

o salmista expressa sua angústia diante do 

sofrimento e da perseguição. Ele tem não só um 

tom de desespero, mas também de esperança, 

porque o salmista acredita que Deus pode salvar 

e trazer justiça. Ele expressa também um desejo 

profundo de viver em harmonia com Deus, 

embora seu sofrimento seja grande.

PARA REZAR E MEDITAR: Salmo 68 (69)

Respondei-me pelo vosso imenso amor, neste 

tempo favorável, Senhor Deus.

Por vossa causa é que sofri tantos insultos, e o 

meu rosto se cobriu de confusão; eu me tornei 

como um estranho a meus irmãos, como 

estrangeiro para os filhos de minha mãe. Pois 

meu zelo e meu amor por vossa casa me 

devoram como fogo abrasador; e os insultos de infiéis que vos ultrajaram recaíram todos 

eles sobre mim! 

O insulto me partiu o coração; Eu esperei que alguém de mim tivesse pena; procurei quem 

me aliviasse e não achei! Deram-me fel como se fosse um alimento, em minha sede 

ofereceram-me vinagre!

Cantando eu louvarei o vosso nome e agradecido exultarei de alegria! Humildes, vede isto 

e alegrai-vos: o vosso coração reviverá, se procurardes o Senhor continuamente! Pois 

nosso Deus atende à prece dos seus pobres, e não despreza o clamor de seus cativos. 

O Salmo 68 (69) e a Laudato Si' compartilham um tema comum: o clamor por justiça, seja 

em relação ao sofrimento humano ou à degradação da criação. O salmo reflete o grito de 

desespero e a busca pela intervenção de Deus, enquanto a Laudato Si' apela para uma 

mudança de atitude diante da crise ecológica e social, com um convite à conversão e à 

ação. Ambos nos lembram que, em meio ao sofrimento e à injustiça, a esperança e a 

confiança em Deus são fundamentais para a restauração, seja da dignidade humana, seja 

do equilíbrio ecológico.
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A Ceia do Senhor, um momento central para os cristãos, pois recorda a última refeição 

de Jesus com seus discípulos antes de sua paixão e morte, quando Ele institui o 

Sacramento da Eucaristia. 

Neste ato, Ele compartilha o pão e o vinho, convidando os seus seguidores a 

participarem de Sua vida, morte e ressurreição. É também um convite ao amor e ao 

serviço, quando Jesus, ao lavar os pés dos discípulos, nos dá o exemplo de humildade e 

serviço mútuo.

Ao celebrarmos a Ceia do Senhor, podemos meditar sobre como nossa relação com a 

criação e com os outros deve ser pautada, pela solidariedade, humildade e 

responsabilidade. Assim como Jesus compartilhou Seu Corpo e Sangue, nós também 

somos chamados a partilhar, com generosidade e respeito, os bens que a Terra nos 

oferece. O exemplo de Cristo nos ensina a ser servos e defensores do bem comum.

A Ceia do Senhor nos convoca a um amor ativo, que se estende ao próximo e à criação. 

Quando celebramos a Eucaristia, somos chamados a um compromisso renovado de 

cuidado com a “Casa Comum” e com aqueles que mais precisam. O pão que 

partilhamos é um lembrete de que somos todos interdependentes, e que a preservação 

da Terra e a luta pela justiça social são desafios que devemos enfrentar com coragem 

e fé.

Amar e servir, servir e amar a exemplo Daquele que veio servir”

COMUNHÃO, UNIDADE, CEIA, HUMILDADE, LEGADOCOMUNHÃO, UNIDADE, CEIA, HUMILDADE, LEGADO



O gesto de lavar os pés, na Última Ceia, expressa humildade e serviço. Jesus, o Senhor, 

tomou a posição de servo, realizando uma tarefa reservada aos mais humildes, 

ensinando-nos a seguir o caminho do amor e do cuidado com os outros. O Papa 

Francisco, em Laudato Si', nos chama a “servir a Terra e os pobres”, destacando que a 

relação com a criação não pode ser de exploração, mas de serviço e responsabilidade. 

O Papa destaca que “cuidar da criação é um ato de amor, uma forma de servir a Deus e 

ao próximo” (LS, 228).

Sugestão de leitura orante: Jo 13, 1-15

PARA REZAR E MEDITAR: “Ó Pai, estamos reunidos para a Santa Ceia, na qual o 

vosso Filho único, ao entregar-se à morte, deu à sua Igreja um novo e eterno sacrifício, 

como banquete do seu amor. Concedei-nos, por mistério tão excelso, chegar à plenitude 

da caridade e da vida. (Oração da Coleta da Missa da Ceia do Senhor)
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A Sexta-feira Santa, o dia em que lembramos a Paixão e Morte de Jesus, é um momento 

de profunda reflexão sobre o sofrimento, o sacrifício e o amor incondicional de Cristo 

pela humanidade. Jesus entregou Sua vida na cruz, mostrando o caminho do amor, da 

redenção e da salvação. Ao meditarmos sobre a cruz, somos chamados a uma 

conversão interior e a um compromisso com a justiça, a solidariedade e o bem-estar de 

todos.

Neste dia de sofrimento, somos chamados a refletir sobre os sofrimentos da criação. A 

destruição dos ecossistemas, a extinção de espécies e a poluição das águas são 

também formas de sofrimento que devemos reconhecer e combater com urgência. 

Assim como Jesus sofreu por amor a nós, devemos ser sensíveis ao sofrimento da Terra 

e agir para restaurá-la.

Sugestão de leitura divina: Jo 18, 1 - 19, 42

PARA REZAR E MEDITAR: “Ó Deus, pela paixão de nosso Senhor Jesus Cristo, 

destruístes a morte que o primeiro pecado transmitiu a todos. Concedei que nos 

tornemos semelhantes ao vosso Filho e, assim como trouxemos, pela natureza, a 

imagem do homem terreno, possamos trazer, pela graça, a imagem do homem novo. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém”. (Oração da Celebração da Paixão do Senhor)

Vitória tu reinarás, ó cruz tu nos salvarás
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O Sábado Santo é um dia de reflexão e espera entre a morte de Cristo, celebrada na 

Sexta-feira Santa, e Sua ressurreição, celebrada no Domingo de Páscoa. É um dia 

marcado pela solidão e pela espera pela vitória da vida sobre a morte. Para os cristãos, 

é um tempo de oração silenciosa e de contemplação, em que nos unimos ao luto dos 

discípulos e esperamos a transformação que virá com a ressurreição de Jesus.

A conexão entre o Sábado Santo e a Laudato Si' pode ser vista no convite à reflexão, à 

espera e à reconciliação com a criação e com Deus, especialmente diante do 

sofrimento e da morte da humanidade e da Terra.

Sugestão da leitura orante: Texto do Exulte

PARA REZAR E MEDITAR: “Senhor nosso Deus, que fazeis resplandecer esta 

sacratíssima noite com a glória da ressurreição do Senhor, renovai, na vossa Igreja, o 

Espírito da adoção filial, para que, renovados no corpo e na alma, nos entreguemos 

plenamente ao vosso serviço. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e 

convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

Amém”. (Oração da Vigília Pascal)

A Luz resplandeceu, em plena escuridão.  Jamais irão as 

trevas vencer este clarão.

EXPECTATIVA E SILÊNCIOEXPECTATIVA E SILÊNCIO



O Domingo da Ressurreição, ou Páscoa, é 

o coração da fé cristã, celebrando a 

vitória de Jesus sobre a morte e sobre o 

pecado. Neste dia, os cristãos celebram a 

nova vida que Cristo traz ao mundo, o 

triunfo da esperança sobre o desespero e 

da luz sobre as trevas. A ressurreição de 

Jesus é a garantia de que, apesar das 

dificuldades, o amor e a vida sempre 

prevalecerão.

A Ressurreição de Jesus e a mensagem 

de Laudato Si' se conectam 

profundamente na ideia de nova vida, de 

transformação e de esperança. A 

ressurreição é a renovação total, não 

apenas da humanidade, mas de toda a 

criação. Assim como Jesus foi 

ressuscitado, a criação também está 

sendo chamada a ser restaurada, renovada e redimida.

Sugestão da leitura orante: Jo 20, 1-9

PARA REZAR E MEDITAR: “Senhor Deus do universo, que, neste dia, pelo vosso 

Filho unigénito, vencedor da morte, nos abristes as portas da eternidade, concedei-nos 

que, celebrando a solenidade da ressurreição de Cristo, renovados pelo vosso Espírito, 

ressuscitemos para a luz da vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus 

e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

Amém. (Oração da Coleta domingo da ressurreição)

O Senhor ressurgiu, Aleluia, Aleluia.
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